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No papel, todos os brasileiros deverão ter saneamento básico em menos de dez 
anos. Na prática, porém, a julgar pelo atraso dos investimentos do Governo 
Federal, uma parte considerável do País - quase 50% em 2017, que é a nona 
economia do mundo, ainda vai demorar muito para ter acesso ao Saneamento 
Básico, algo que a Organização das Nações Unidas considera ser um direito 
humano fundamental. 

O Saneamento Básico no Município de Petrolina - PE é, sem dúvida uma das 
questões mais preocupantes em meio a nossa população, sem distinção de nível 
social, já que na prática estamos assistindo nos últimos anos e sobre tudo nos 
últimos meses uma pífia e desnecessária “Guerra Política” entre o poder Público 
Municipal (Prefeitura) e a Autarquia Estadual (COMPESA), que historicamente 
atuou e atua em nosso Município, tudo por conta de vaidades em torno de 
bandeiras politicas partidárias. Após pesquisa individual técnica e in loco, coletei 
e constatei informações maquiadas cedidas pela COMPESA aos órgãos 
Federais, como o Trata Brasil http://www.tratabrasil.org.br, onde o Município de 
Petrolina – PE, aparece como o Décimo Quinto melhor Saneamento Básico em 
todo o Brasil, dentre todas as cidades com mais de 100 Mil habitantes. 

Não precisamos andar muito e muito menos nos bairros mais distantes da região 
central para constatar esta verdadeira farsa aos Munícipes, encontramos 
literalmente em todos os bairros e regiões urbanas uma total falta de 
planejamento e manejo principalmente para com o esgoto doméstico e 
drenagem pluvial. É valido aqui caros leitores, lembrar quais são os 4 Pilares do 
saneamento básico no Brasil; Distribuição de Agua tratada, Coleta e tratamento 
do esgoto urbano, Coleta e manejo dos resíduos sólidos e Drenagem e manejo 
das aguas pluviais urbanas, este último em sua totalidade não existe em nosso 
Município.  

Infelizmente, os números do saneamento básico em nosso Município, apontam 
que o governo têm pecado pela falta de planejamento na implantação de 
empreendimentos no setor e sempre colocando a culpa na Autarquia Estadual 
detentora da logística das ações, lembramos que consta na Lei Orgânica do 
Município de Petrolina, capítulo III, que trata do Saneamento, da Habitação e da 
Política Urbana; Compete ao Município estabelecer programas de saneamento 
básico cujas premissas fundamentais serão incluídas no Plano Diretor. Ou seja, 
o poder público municipal é sim o responsável pelo Saneamento Básico 
independente de ter em algum momento franquiado por decreto esta importante 



área à Autarquia Estadual. Cabe aqui uma crítica aos representantes 
comissionados do poder público municipal, que questionados sobre a 
responsabilidade do saneamento básico de Petrolina, eles tem de pronto a 
resposta, respondendo que, é culpa da Autarquia Estadual que leva valores em 
milhões da nossa cidade todos os anos, sem investir quase nada na área em 
questão, demostrando um total desconhecimento da nossa Lei Orgânica 
Municipal.  

Não podemos mais aceitar calados estas tais condições impostas sobre nós, 
somos uma cidade viva e forte, onde se encontra cabeças pensantes e críticas, 
temos três Instituições Públicas de Ensino Superior de qualidade. Aceitar esta 
velha política é parar no tempo diante um Brasil que pulsa por dias melhores 
para todos, estamos diante do nosso próprio futuro e nunca antes tivemos tantas 
oportunidades para agruparmos em busca de uma cidade de que fato tenha 
políticas públicas voltadas realmente para seus donos, ou seja, nossa gente. 

Este pequeno artigo de opinião, tem como objetivo dar início a criação de um 
coletivo técnico de discussões permanentes diante deste assunto, esclarecer 
nossa população em torno desta problemática urbana e principalmente fiscalizar 
e cobrar os responsáveis. É puramente técnico e sem ranço político partidário. 
Todos os dados deste artigo embasa um relatório impresso e individual que se 
encontra com o autor e também nos LINKS abaixo.  

FONTE: 

http://www.tratabrasil.org.br/datafiles/uploads/estudos/pesquisa16/manual-
imprensa.pdf 

http://tratabrasil.org.br/estudos/estudos-itb/itb/ranking-do-saneamento-2018 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/petrolina/pesquisa/30/30051 

https://www.carlosbritto.com/eterno-transtorno-esgoto-em-avenida-do-bairro-
dom-avelar-volta-a-ser-alvo-de-reclamacoes/ 
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